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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.4. VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

VA violência contra a mulher ocorre, principalmente, dentro de
casa. 71,8% das agressões registradas pelo SUS em 2011
aconteceramno domicílio da vítima .

VFrequentemente, o agressor é o parceiro ou ex-parceiro da
vítima (43,3%).

VEm particular, a agressãocontra a mulher é um dos casosem
que pareceexplicitar -seo carátercultural da violência .

VOutro grupo que é vítima de violência dentro de casa é
composto pelascriançase adolescentes.

VA pobreza é uma das piores formas de violência que uma
criança pode enfrentar,

VToda criança necessita de apoio incondicional na primeira
infância 1
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.5. EXPLORAÇÃO SEXUAL E TRÁFICO HUMANO

VO tráfico de pessoasé, atualmente, uma das formas mais
violentas de exploraçãodo serhumano no mundo inteiro .

VTrata-se de uma modalidade de crime organizado
transnacional, fortemente atrelada à exploração sexual, ao
comércio de órgãos,à adoçãoilegal, à pornografia infantil,

VCerca de 75% das vítimas de tráfico de pessoas são
mulheres e meninas

VA Organização das Nações Unidas considera o tráfico de
pessoas como parte importante do crime organizado
transnacional, sendo considerada uma das três atividades
criminosas mais rentáveis, ao lado do tráfico de drogas e de
armas.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.6.    VIOLÊNCIA CONTRA OS TRABALHADORES RURAIS   
E CONTRA OS POVOS TRADICIONAIS 

VNo Brasil, a violência no campo tem suas raízes no
passado colonial . Além do genocídio indígena e da
tragédia homicida que foi a escravidão,

VEssaviolência e injustiça, que predominou por décadas,
vem seintensificando em tempos recentes.

VTem se intensificado no campo também a disputa pela
água.

VPermanece o quadro de omissão dos poderes públicos,
que se negam a respeitar e cumprir a Constituição
Federal no que tange à demarcação, proteção e
fiscalizaçãodas terras indígenas.

VA Constituição de 1988 reconheceos povos originários
e seusdiretos.

VAo invés de se caminhar para uma solução que vise à
construção da paz no campo pelo reconhecimento dos
diversos povos e identidades que nele vivem, têm sido
priorizadas medidas que beneficiam justamente aqueles
que já sãosocial e economicamentemais favorecidos.

VPermanece a realidade de agressões às pessoas que
lutam por seus legítimos direitos, tais como
assassinatos,espancamentos,ameaçasde morte.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.7. VIOLÊNCIA E NARCOTRÁFICO 

VO narcotráfico movimenta mais de 400bilhões de dólares
por ano, sendo um dos setores mais lucrativos da
economia mundial .

VA guerra às drogas criminaliza o pequeno varejista e o
usuário e favorece os grandes empresários de drogas e o
sistema financeiro internacional .

VA cada ano, cerca de 8 mil pessoas morrem em
decorrência do uso de drogas lícitas e ilícitas no Brasil.

VA política de repressão às drogas está seletivamente
direcionada aosusuários e microtraficantes.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.8. INEFICIÊNCIA DO APARATO JUDICIAL 

VFrente à crescente sensaçãode insegurança, de percepção do
medo e da ameaça real causados pela violência, os
instrumentos estatais de controle e repressão social vem
aumentando em todo o mundo .

VCom a crescente desconfiança na justiça e nas polícias, parte
dos cidadãos reage violentamente em relação aos dilemas
sociais recusando políticas públicas identificadas com a
proteçãodos direitos humanos.

VÉ muito importante debater sobre o papel do sistema de justiça
no enfrentamento, afastamentoe controle da violência .

VA função judiciária é essencialpara toda a organização política
e,portanto, também para a manutençãode sociedadepacífica.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.8. INEFICIÊNCIA DO APARATO JUDICIAL 

VUm sistema judiciário moroso e seletivo certamente
produz resultados negativos no sistema de segurança
pública .

Vo Brasil tem umas das maiores populações carcerárias do
mundo . Sãomais de 650mil presos,vivendo em condições
degradantes.

VComo apresentado anteriormente, cerca de 40% desses
presos estão confinados em prisões que mais se
assemelhama masmorras semuma sentençadefinitiva .

VO papel do Judiciário é importante para as discussões
acerca do problema da violência que assola nosso país,
sendo ator político fundamental para a ampliação de um
estadode garantia dos direitos ou de um estadopenal.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.9. POLÍTICA E VIOLÊNCA  

VA polícia é uma presença que deve ajudar na superação da
violência . As frequentes denúncias de corrupção policial e de
práticas ilegais, adotadas supostamente ao seimporem a lei e
a ordem, geram um sentimento ambíguo na população.

VA desconfiança em relação às forças policiais se transfere
também para o Governo, cuja instituição se encontra
fortemente abalada pelo fato de não haver se mostrado, ao
longo de décadas,capaz de garantir segurança e, ao mesmo
tempo, de fortalecer a cidadania.

VNa busca de superação da violência, o papel das polícias
seria uma perspectiva para o exercício da democracia e se
converteriam em agências mediadoras de conflitos,
responsáveispela preservaçãoda vida .
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.9. POLÍTICA E VIOLÊNCA  

VA sociedade brasileira carece de uma cultura de
participação e de protagonismo na elaboraçãode políticas
públicas.

Va letalidade das operaçõespoliciais (foram 3.320 vítimas
apenasno ano de 2015) se faz acompanhar de um grande
número de policiais mortos.

VDos 358 policiais assassinados nesse mesmo ano, 103
morreram em serviço, ao passo que outros 290 policiais
foram mortos fora de suasatividades profissionais.

VEm certa medida, os policiais se tornam vítimas da
violência que combatem.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.10. VIOLÊNCIA E DIREITO À INFORMAÇÃO 

V Há que seconstatar a atuação militante que a mídia vem adquirindo
na política contemporânea. Os diversos canais da grande mídia
cumprem, entre outros, um papel simbólico na criação do
pensamento único.

V os meios de comunicação podem ocultar intencionalmente as
contradições sociais ou impedir que os conflitos venham ao
conhecimento geral.

V O caso mais extremo desse tipo de prática é representado pelos
programas que fazem propaganda aberta em favor da justiça como
vingança social.

V Programas sensacionalistasprestam um desserviçoao promoverem a
espetacularização da miséria e da violência e ao disseminarem o
punitivismo e a vingança.

V Transformar a pobreza em mercadoria exposta não significa,
necessariamente,oferecer contribuição alguma para superá-la.
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.11. RELIGIÃO E VIOLÊNCIA 

V A religião é um elemento de coesãosocial, que otimiza o capital
social das comunidades. Quando as pessoas se reúnem em
comunidade e na identidade de suas crenças,elas reforçam os
laços que as unem e reconhecem-se como irmãos, irmãs e
semelhantes.

V As religiões têm em comum a promoção da vida, da liberdade,
da justiça e da solidariedade ðpodem constituir fundamental
instrumento para a promoção de uma cultura da paz e da vida .

V As religiões podem ser um contraponto positivo frente à onda de
morte que toma conta da sociedade.

V Contudo, também é possível que a experiência religiosa também
seconverta em uma forma de violência .

V As religiões de matriz africana são as que mais sofrem
perseguição e intolerância .
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3. AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO

3.12. VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO 

V Em 2012, quase41mil brasileiros perderam a vida nas estradas.

V As principais causas da violência no transito são evitáveis. (dirigir
sob efeito de álcool ou de entorpecentes, trafegar em velocidade
inadequada, inexperiência na direção, falta de atenção e de
manutenção no veículo)

V Rodovias estão mal sinalizadas e muitos motoristas arriscam suas
vidas.

V O Governo Federal tem como objetivo reduzir em 50% a taxa de
mortalidade viária até 2020.

V A falta de efetivo, equipamentos e, principalmente, a impunidade
fazem com que os números continuem elevados.

V Faz-se necessáriouma educação persistente em vista da diminuição
do número de acidentes, valendo-se da direção preventiva, respeito
aosmotoristas, aospedestrese às leis de trânsito.
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